
O FENÔMENO DA INTERFERÊNCA LUMINOSA NO
EXPERIMENTO DE DUAS FENDAS DE THOMAS YOUNG:
RECURSO DIDATICO PARA O ENSINO MEDIO E FUNDAMENTAL

Introdução
O estudo e o ensino da óptica apresenta-se, para

muitos. interessante e até mesmo Íascinante, uma
vez que os fenômenos relacionados à luz estão
fortemente presentes em nosso cotidiano, vindo daí a
necessidade de seu entendimento por parte dos
alunos. Muitos experimentos e atividades práticas
podem ser realizadas na sala de aula, mas, muitas
vezes, necessitam de um instrumental muito caro e
inacessível para os níveis de ensino médio e Íunda-
mental, principalmente para as escolas públicas.

Os produtos de novas tecnologias vêm sendo
produzidos em larga escala, de Íorma que os custos
vêm diminuindo, tornando-os mais acessíveis a toda
a população. Antes, algo que era inacessível aos
alunos, como o laser,  já pode ser comprado no
mercado por preços muito baixos: a ponteira laser'
Esses apetrechos nos permitem desenvolver uma
série de at iv idades prátícas em sala de aula, pr inci-
palmente porque muitos alunos já os possuem.
Julgamos também, imprescindível  no momento
inserir o estudo dessa Íonte laser no âmbito escolar,
a Íim de alertar contra os perigos de sua utilização
e propiciar o entendimento desse arteÍato tão
próximo aos alunos.

Propomos nesse trabalho a utilização dessas
ponteiras laser numa at iv idade prát ica que, associa-
da a outros recursos didáticos, pode propiciar um
melhor entendimento, além da visual ização, do
fenômeno da interferência luminosa.

O experimento de Thomas Young
Muitos cientistas já haviam maniÍestado sua

crença numa teoria ondulatória para a luz, entre eles
Robert Hooke (1635-1703) e Christiaan Huygens
(1629-1695),  mas durante quase todo o século XVl l l '
pensou-se que a luz era Íormada por partículas,
como lsaac Newton (1642-1727) acreditava' O
modelo corpuscular para a luz começou a ser repen-
sado quando Thomas Young (1773-1829), um Íísico,
médico e egiptólogo inglês, apresentou para a Royal
Society, em 1801 , uma experiência que evidenciava a
natureza ondulatória da luz, Ele tentou mostrar,
através dessa experiência e por um diagrama
esquemático, que a luz pode sofrer inbrterênciae,
assim, sua natureza deveria ser ondulatória.
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Thomas Young usou uma tela preta, com um
pequeno or i f íc io para produzir  um Íeixe de luz solar
estrei to num quarto escuro. Na trajetór ia do Íeixe,
colocou uma segunda tela preta com dois pequenos
furos circulares, um próximo ao outro; e por detrás
dessa tela,  colocou outra branca. Os pincéis de luz
provenientes das duas Íendas, interÍerem construti-
vamente em alguns pontos e destrutivamente em
outros. Ao projetar a luz na tela branca, Íoram
obtidas Í iguras de interÍerência, ou seja, manchas
claras e escuras al ternadas. Na Í igura 1, pode ser
visual izado um esquema do experimento.
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f ig.1 - Experimento de duas Íendas de Thomas
Young.

Na Í igura 2, temos uma representação
esquemática feita pelo próprio Young, na qual os
pontos A e B representam os dois pequenos orifíci-
os da segunda tela.

Í ig.2 Esquema fei to por Young. [Shamos (1959),
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Se considerarmos que as ondas de luz são ondas
transversais (o que ainda não era sabido quando
Thomas Young apresentou o seu trabalho2 ), e se em
cada ponto do anteparo ocorre interferência entre dois
pincéis de luz provindos de cada Íenda, a interÍerência
das duas ondas será destrutiva (pontos escuros)
quando a diferença de caminho entre as duas ondas
Íor correspondente a meio comprimento de onda (ou a
um número inteiro qualquer mais meio comprimento
de onda, ou seja (m+1/2)Ìu, em que m é um número
inteiro e À o comprimento de onda da luz). Para que
haja interferência construtiva em um ponto do antepa-
ro, é necessário que a diÍerença de caminho entre os
feixes de luz provindos de cada Íenda seja a de um
número inteiro de comprimentos de onda [nÀ]. Nesse
caso, ao se encontrarem, as duas ondas se reÍorçam.

Ao apresentar seus resultados, Young teve o
cuidado em mostrar que o próprio Newton argumentou
sobre o fato de que a luz maniÍestava aspectos
ondulatórios. Mas, os defensores das idéias de
Newton não o levaram a sério, pois Young não apre-
sentou Íormulação matemática alguma. Alguns anos
mais tarde, em 1816, o Írancês Augustin Fresnel
(1788-1827) propôs uma teoria matemática para as
ondas de luz, os trabalhos de Young passaram a ter
crédito e a teoria ondulatória passou a ser gradual-
mente aceita.3

Uma versão didática para o experimento de Young
Montamos uma outra versão para o experimento

de Young com uma ponteira laser e um sl ide com
duas Íendas. Em princípio só precisamos do laser e
o slide para projetar a figura de interferência, mas
construímos um aparato simples que permite Íormar
a Íigura sem "tremedeiras" ou necessidade de
permanecer apertando o botão da ponteira. Ao
utilizar o laser, já temos luz coerente e portanto não
precisamos da pr imeira tela que Young ut i l izou.

f ig.3 .  Aparato experimental .4

O aparato (figura 3) é composto por:
-  Ponteira laser pequena.
- Suporte para a ponteira laser, composto

por base em madeira na qual é acoplado um suporte

de metal  c i l índr ico do tamanho da ponteira. Essa
montagem só permite ut i l izar a ponteira pequena.
Podemos girar a ponteira nessa base de metal de
Íorma que o botão permaneça pressionado, sem a
necessidade de o Íazê-lo com o dedo,

- Suporte para o sl ide, com haste em
madeira e uma placa de metal  para escorar o sl ide.s

- Sl ide com duas fendas (Í igura 4).
- Tela, para servir como anteparo, Íeita com

palitos de sorvete e cartolina branca.
Para realizar o experimento, colocamos a

ponteira laser em seu suporte e o al inhamos com o
suporte para o sl ide, já devidamente munido desr
úl t imo. O al inhamento deve ser Íei to de Íorma ol
feixe or iundo da ponteira laser at inja as duas Íenc;
do sl ide. Colocamos o anteparo em l inha reta com o
sl ide e o laser (ou podemos ut i l izar uma parede
branca para a projeção),  de Íorma que podemos
visual izar uma Í igura de interferência composta por
claros e escuros.

ConÍecção do slide6
Quando queremos mostrar o Íenômeno de

interferência luminosa no experimento de Young,
esbarramos com dificuldades em conÍeccionar as
fendas. Propomos aqui,  uma forma simples e barata
de obter f iguras de interferência luminosa nít idas
com uma ponteira laser.

Para atingir esse objetivo basta ter acesso a um
computador, uma impressora jato de tinta e uma lâmina
transparente para retroprojetorT específica para a
impressora utilizada. Na figura 4 encontra-se o desen'
do slide por nós confeccionado. Esse desenho Íoi Íe
no software Microsoft Word, através do qual desenha
mos um quadrado com a cor preta de preenchimento e
verticalmente no seu centro traçamos uma linha,
selecionando o estilo de linha 3 pontos. Basta, então,
imprimir o slide na transparência. Recomenda-se
utilizar a impressão de maior resolução,

f ig.4, Sl ide ut i l izado.

Para o slide da Íigura 4, as Íranjas de interÍerên-
cia podem ser melhor visual izadas a part i r  de uma
distância de um metro.

Interferência e diÍração
Gostaríamos de sal ientar algumas considera-

ções sobre o experimento aqui descr i to.  Embora
os Íenômenos de di Íração e interÍerência8 não



possam ser dissociados, Íocal izamos aqui apenas
o Íenômeno de interferência luminosa. Chamamos
de interferência o Íenômeno de superposição de
ondas provenientes de fontes di Íerentes e de
diÍração a superposição de ondas de uma mesma
Íonte. No experimento que real izamos, notamos
que as franjas eram resultantes dos dois proces-
sos ( interferência e di fração) devido às dimensões
das Íendas. Como anal isado por Braun e Braun
(1994) "em se tratando de ondas luminosas, não se
consegue mostrar apenas Íranjas de interferência
na experiência de Young, uma vez que é muito
di Í íc i l  Íazer Íendas muito estrei tas ( isto é À- a

[tamanho da Íenda]) e com isto atenuar a modula-

ção da intensidade das franjas de tal  forma que
elas tenham a mesma intensidade ao longo da
direção x [plano da tela]" .

Outros recursos didáticos
Uma complementação da visual ização da Íorma-

ção da f igura de interferência pode ser Íei ta como
especiÍ icado por Dorneles Fi lho (1998) usando a
superposiçáo de duas Írentes de onda circulares
impressas em lâminas transparentes para
retroprojetor,  Jaén at al l  (1991) sugerem um disposi-
t ivo simples para visual izar a interÍerência luminosa
usando a ret ina como anteparo. Pode-se também,
visitar alguns sites na internet com ilustrações
muito boas sobre a interferência luminosa.

lnterferência luminosa na Internet
www.colorado.edu/physics/2000/sch roedi n ger/

big-interÍerence.html : nesta página é possível
visual izar duas ondas circulares sendo geradas e
interÍerindo.

www.colorado. edu/physics/200O/schroedinger/two-
slit2.html : aquivisualizamos um laser, um anteparo
com duas Íendas e uma tela. Ao apertar o botão para
ligar o laser, temos uma figura de interÍerência.

www. geocities.com/SiliconValley/Pin esl2497 /
interÍer.htm : neste endereço é mostrado um esquema
da experiência de duas fendas de Thomas Young. A
novidade está no Íato de que se pode variar o compri-
mento de onda da luz, o tamanho das Íendas e a
distância do anteparo para a tela de projeção,
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Notas
1 Este trabalho Íoi realizado como parte das ativida-

des desenvolvidas na discipl ina Instrumentação para
o Ensino do IFGW-Unicamp sob a or ientação da profa.
Maria José P. M. de Almeida da FE-Unicamp.
2 Alé a apresentação do seu experimento, Thomas
Young acreditava, assim como Huygens, que as ondas
de luz  e ram long i tud ina is .
3 Hoje sabemos que a luz ora maniÍesta seu aspecto
corpuscular,  ora ondulatór io;  é o que chamamos de
dual idade part ícula-onda.
4 O sl ide ut i l izado na Íoto Íoi  Íornecido por Antônio
Carlos da Costa ( Íoto: Douglas Cioban).
5 Os suportes Íoram conÍeccionados pelo sr.  Hél io
Salvador Correia.
6 Podemos. também, conÍeccionar um sl ide com
papel cartão preto. Nesse caso precisamos do auxí l io
de uma gui lhot ina para cortar ao meio o sl ide e depois
t i rar uma Í ina t i ra,  que é montada junto aos outros
pedaços para formar as duas Íendas. Nesse caso,
como a separação entre as fendas não é tão pequena,
as Íranjas de interÍerência resultantes não são tão
n í t idas.
7 Essa transparência pode ser adquir ida em papelar i-
as. Cert i f ique-se que a transparência é a correta para
ser ut i l izada na impressora.
I  Jaén,  Cudmani  e  Co lombo (1991)  a Í i rmam que o
tratamento da interferência, di Í ração e polar ização de
forma isolada é um dos Íatores que di Í icul tam a
aprendizagem da ót ica f ís ica.
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